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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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“O QUE É SER PROFESSOR DE QUÍMICA FRENTE À 
CRISE DEMOCRÁTICA?”: 

UMA RODA DE CONVERSA COM LICENCIANDOS EM 
QUÍMICA DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO DO 

RIO DE JANEIRO (IFRJ – DUQUE DE CAXIAS)
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RESUMO: Nos últimos anos a profissão 
professor tem recebido inúmeras críticas. Por 
um lado, parece incontestável a necessidade 
deste tipo de profissional na Sociedade, 
mas sua atuação propriamente dita tem sido 
questionada na esfera pública federal, por 
exemplo, pelo próprio governo. Portanto, há 
um quadro de instabilidade historicamente 
provocado pela precarização da Educação e 
das escolas e os baixos salários. Soma-se a 
isso as novas reformas educacionais que estão 
sendo pouco debatidas com esta classe de 

profissionais e o contingenciamento de verbas. 
Dessa forma, o presente trabalho apresenta um 
debate com alunos ingressantes e veteranos 
em um curso de Licenciatura em Química sobre 
o que é ser professor frente à crise democrática 
que vive o país. Para isso, uma tradicional mesa 
redonda teve sua organização usual invertida, 
promovendo e valorizando mais a fala dos 
participantes através do debate de afirmações 
propostas inicialmente pelos mediadores. 
Os resultados mostram que uma parcela 
significativa desses alunos não tem interesse em 
ser professor, apesar de estarem matriculados 
em um curso de licenciatura. Questões como 
capacidade para lecionar, salários, greves 
e importância da profissão foram mediadas 
ao longo da atividade. A partir das reflexões 
chegou-se a uma conclusão conjunta que ser 
professor nos dias atuais requer dos docentes 
resistência e luta para a construção de um país 
melhor através da Educação.
PALAVRAS-CHAVE: Licenciatura em Química, 
crise democrática, formação de professores.

“WHAT IS BEING A CHEMISTRY TEACHER 
IN THE FACE OF THE DEMOCRATIC 
CRISIS?”: A CONVERSATION WITH 

CHEMISTRY GRADUATES AT THE FEDERAL 
INSTITUTE OF EDUCATION OF RIO DE 
JANEIRO (IFRJ - DUQUE DE CAXIAS)
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ABSTRACT: In recent years the teaching profession has recieved numerous criticisms. 
On one side it seems to be unquestionable the need for this type of professional in 
the Society, however its performance itself has been questioned in the federal public 
sphere, for example, by the government itself. Therefore, there is a scenario of 
instability historically provoked by the precariousness of Education and schools and 
the low salaries. In addition to this, there is the new reforms in education that are little 
discussed with this class of professionals and the contingency of funds. Thus, this 
paper aims to presente a discussion with new students and veterans in a Chemistry 
teachers trainig course about what it is to be a teacher in the face of the democratic 
crisis in Brazil. For this, a traditional round table had its usual organization reversed, 
promoting and enhancing the participants' speech through the debate of statements 
initially proposed by the mediators. The results show that a significant amount of the 
students have no interest in becoming a teacher, despite the fact that they are enrolled 
in a degree course about this. Issues such as ability to teach, salaries, strikes and 
importance of the profession were mediated during the acitivity. From the reflections 
we came to the conclusion that being a teacher nowadays requires from teachers 
resistance and struggle to build a better country through Education.
KEYWORDS: Chemistry teachers training course, democratic crisis, teachers training

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente é pauta constante a preocupação com o professor e seus processos 
formativos, de modo que sua formação assume um papel de destaque nas políticas 
educacionais, na mídia e na produção acadêmica. Até bem pouco tempo o professor 
era citado no processo de educação escolar como elemento chave, sendo capaz de 
alterar o quadro educacional brasileiro nos seus diferentes segmentos (ARAÚJO, 
2015). 

No entanto, apesar de muitos setores da sociedade recorrerem ao discurso da 
importância dos professores, suas condições de trabalho têm se agravado, bem como 
a escassez de recursos materiais para uma boa qualidade de seu fazer pedagógico.  
O baixo rendimento dos alunos, a falta da infraestrutura, o quadro de violência em 
algumas salas de aula e a relação conflituosa de baixos salários comparados a 
outras profissões são alguns dos desafios que o docente precisa enfrentar e superar. 
Nesse contexto, Libâneo (2015) ressalta que: 

“(...) o tema da formação de professores assume no Brasil de hoje importância crucial, 
ainda que a questão de fundo continue sendo as políticas públicas e as efetivas 
condições de funcionamento das escolas públicas. Não há reforma educacional, 
não há proposta pedagógica sem professores, já que são os profissionais mais 
diretamente envolvidos com os processos e resultados da aprendizagem escolar”. 
(LIBÂNEO, 2015, p. 9)

Além das questões apontadas, o ensino brasileiro e o papel docente passam 
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por outros turbulentos debates no cenário nacional atual. Vive-se, por exemplo, a 
discussão do movimento “Escola sem Partido”; a reforma do Ensino Médio através 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), onde conteúdos de disciplinas centrais 
como a Química, parecem ser diluídos ao extremo ao longo de um texto pouco 
elucidativo; e as alterações fundamentais do texto apresentado para a Reforma da 
Previdência.  Tais discussões criam uma série de instabilidades no fazer docente, 
dificultando a elaboração de planejamentos e ementas de curso a médio e longo 
prazos por parte das instituições de ensino, bem como sobre a essência do papel do 
professor em sala de aula.

 Assim, o contexto atual demanda que a educação se distancie da passividade 
do educando, fomentando a reflexão, o questionamento e o desenvolvimento da 
capacidade crítica dos alunos, estimulando-os pela dúvida e pela necessidade de 
divulgar seus conhecimentos (GHELLI, 2004; MALDANER, 2006).

A escola, instituição idiossincrática permeada pela reprodução de conflitos 
naturalizados na sociedade e considerada um espaço profícuo para o trabalho 
com a discussão de valores e desconstrução de estigmas e exclusões sociais, 
deve contemplar discussões que considerem aspectos da globalização atual e que 
reforçam o processo de opressão (AQUINO, 1998). É dentro deste cenário de muitas 
dúvidas que o presente trabalho foi desenvolvido. A pergunta “O que é ser professor 
de química frente à crise democrática?” foi o tema central do debate gerado por uma 
mesa redonda durante o evento de acolhimento aos ingressantes da turma 2019.1 
do curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal do Rio de Janeiro, Campus 
Duque de Caxias (IFRJ-CDUC). 

Assim, o presente trabalho se propõe a apresentar o debate sobre a formação 
de professores de Química realizado ao longo de uma atividade pedagógica com os 
licenciandos do IFRJ-CDUC. Tendo por base a ação reflexiva, foi priorizado o debate, 
bem como a escuta dos estudantes ao longo da intervenção e aqui apresenta-se 
algumas questões sociopolíticas observadas e que tangem o fazer pedagógico.

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO DA APLICAÇÃO

A atividade aqui apresentada consistiu numa roda de debates/conversas entre 
os novos alunos e estudantes veteranos do curso, mediada por dois professores de 
instituições públicas distintas do Rio de Janeiro: o Instituto Superior de Educação do 
Rio de Janeiro (ISERJ); e o Colégio Pedro II – Campus Humaitá II.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

A dinâmica do debate buscou inverter a lógica das tradicionais mesas redondas, 
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ou seja, explanação dos convidados e espaço de perguntas da plateia.
 Dessa forma, dividiu-se a intervenção pedagógica em três momentos: 1) 

apresentação e sondagem sobre a origem do público presente sobre o tema a ser 
debatido; 2) divisão da plateia em cinco grupos de debate a partir de diferentes 
afirmações; 3) apresentação das reflexões dos grupos e discussões finais. 

Na primeira parte da atividade buscou-se, essencialmente, trazer a plateia para 
junto dos mediadores. Assim, através de suas próprias trajetórias profissionais, os 
mediadores convidaram a plateia a responder perguntas como: “Quem são vocês? 
Quem quer licenciatura? Quem não gostaria de estar aqui?”. 

No segundo momento a plateia foi aleatoriamente dividida em cinco grupos, 
onde cada um deles escolheu um balão que continha uma afirmação a ser debatida. 
As afirmações contidas nos balões são listadas a seguir no 

AFIRMAÇÃO
1.  “Não me vejo dando aula; não tenho capacidade/paciência para ensinar."
2. “Professor no Brasil morre de fome; os salários são baixos, as condições 
de trabalho são péssimas e os alunos são desrespeitosos.”
3. “Outra greve? Esses professores da rede pública ganham bem, trabalham 
pouco, têm duas férias por ano e ainda fazem greve! Quem paga é sempre a 
Sociedade.”
4. “O professor é uma figura tão fundamental na construção de um indivíduo 
que talvez seja o único a oferecer algo que jamais será retirado de alguém: 
O CONHECIMENTO.”
5. “Em um curso de Licenciatura em Química o mais importante é a Química. 
Logo, um professor dessa área deve saber somente Química; matérias de 
educação são secundárias nesse processo formativo.”

Quadro 1: Afirmações debatidas por cada grupo.

A discussão dentro de cada grupo durou cerca de quinze minutos, e em seguida 
um representante de cada grupo atuou como porta voz das ideias debatidas para 
todos. A partir daí, no terceiro momento, a discussão passou a ser feita com toda a 
plateia, sendo mediada pelos palestrantes, que na parte final fizeram uma costura a 
partir das falas que emergiram, buscando responder à pergunta central a partir das 
ideias surgidas dos debates.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O IFRJ - CDUC surgiu em 2006 dentro da proposta de expansão da rede 
federal de ensino, ao ser criado o Núcleo Avançado de Ensino do Centro Federal de 
Educação Tecnológica (CEFET) Química em Duque de Caxias. 

Com a normatização da Lei Federal 11.892/08 e a criação dos Institutos 
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Federais, fi cou defi nido o destino de ao menos 20% das vagas de cada Instituto para 
suprir a demanda de docentes na educação básica, fomentando a criação de cursos 
de licenciatura (BRASIL, 2008, art.7 e 8). 

Atualmente, o curso de Licenciatura em Química é a única graduação oferecida 
no IFRJ-CDUC. Em 2019.1 a instituição recebeu 40 novos alunos para este curso.

Durante o acolhimento desses novos alunos, juntamente com os demais 
alunos do curso, convidados a participar, observou-se que a inversão da lógica das 
tradicionais mesas redondas, onde normalmente a estrutura da discussão se dá 
a partir das apresentações iniciais dos palestrantes e subsequente perguntas do 
público, mostrou-se extremamente valiosa. Percebeu-se que a plateia participou 
ativamente do debate, apesar do estranhamento inicial (Figura 1). A partir das 
respostas para as perguntas do primeiro momento, verifi cou-se que a maioria dos 
presentes, todos licenciandos em Química, não desejam concluir o curso e/ou não 
têm certeza sobre atuar como docente, o que sugere a descrença no curso escolhido, 
bem como a desvalorização do papel do professor. 

Figura 1: Interação dos discentes do IFRJ, Campus Duque de Caxias na atividade.

No segundo momento, observou-se debate intenso entre os grupos ao longo 
dos quinze minutos propostos para tal (Figura 2). Nesse momento, os mediadores 
circularam pelos grupos colhendo informações e registrando parte do que estava 
sendo debatido, sem interferir em momento algum na condução.
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Figura 2: Discussão em grupos.

O grupo que debateu a Afi rmação 1 mostrou-se dividido com relação ao tema. 
Ao abrir a discussão para a plateia pode-se perceber que, para boa dos presentes, 
a prática docente está ligada a uma espécie de “dom”, ou a uma pré-disposição 
natural da pessoa. Dessa forma, buscou-se mediar a discussão no sentido do que 
é o fazer docente. Assim, foi ressaltada a ideia de que esse fazer é um ato político, 
cujo exercício está ligado à prática diária, à construção da técnica e, sobretudo, aos 
valores de cada um, como visto na seguinte fala durante a mediação: 

“Eu escolhi esse curso porque gosto da educação. Eu saí do ensino médio, eu chorei 
porque eu falei: Gente, eu vou ser professora porque eu acho que é tão incrível que 
eu não consigo mais sair da escola. Então assim, ah eu não tenho capacidade, mas 
a capacidade a gente vai construir e se eu faço uma coisa boa e por amor, eu vou 
ter paciência pra ensinar sim.” 
(ALUNO 1) 

Assim, ressalta-se que a escolha da profi ssão se dá a partir de condições 
individuais e circunstanciais que constroem as afi nidades e interesses por certas 
áreas em detrimento de outras. Portanto, não se pode considerá-la como um “dom”, 
uma vez que isso invisibiliza a formação e o desenvolvimento profi ssional diante de 
uma perspectiva de que o professor "nasceu pronto" para atuar em sua profi ssão. 

Há que se considerar também que este curso de Licenciatura em Química é 
oferecido na Baixada Fluminense, em uma instituição federal, e com nota de corte 
baixa no ENEM. Dessa forma, torna-se, muitas vezes, a única possibilidade de 
inserção neste nível de ensino, sem considerar afi nidades ou não com a área em 
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questão, ou relação com o desejo de ser professor.
A partir Afirmação 2 buscou-se trazer à tona a relação entre Educação e Política.  

O grupo responsável pelo debate mostrou-se dividido. Ao mesmo tempo em que 
disseram entender a afirmação e conhecer as dificuldades da profissão e do contexto 
educacional, discordaram dela como um todo, pois entendem que há professores 
que têm bons salários quando comparados à média nacional. A discussão foi então 
incrementada pelos mediadores, sugerindo logo o debate da Afirmação seguinte, 
uma vez que muitos setores da Sociedade entendem os movimentos grevistas como 
ações que visam, exclusivamente, à questão salarial. 

O grupo com a Afirmação 3, apesar de discordar da afirmação a respeito 
das greves na educação, conseguiu identificar a reprodução do senso comum na 
sociedade, muitas vezes oriundo daqueles que se dizem defensores da Educação 
e dos professores. Ao longo dessas duas afirmações debateu-se a ideia de que a 
profissão requer, necessariamente, um envolvimento político, que nada tem a ver com 
questões partidárias e/ou doutrinações ideológicas. A questão está essencialmente 
associada aos investimentos que o poder público pode e deve fazer, a disparidade 
entre pisos salariais e a luta por direitos básicos, que só forammuitos dos quais 
conquistados mediante mecanismos de pressão, como as greves. 

Diante disso, ressalta-se aqui que o engajamento profissional passa também 
pela busca pelo reconhecimento e valorização da categoria. Afirma-se, portanto, que 
a luta por melhores condições de trabalho e salários deve existir, mas esta não pode 
estar vinculada à atuação e comprometimento ou descomprometimento do docente 
no processo de ensino-aprendizagem.

Portanto, reitera-se que as discussões em um curso de Licenciatura em Química 
devem se basear na tríade reflexão-ação-reflexão, considerando não somente o 
compromisso social do docente como também a integração entre conhecimentos e 
saberes para fomentar a formação de um profissional engajado com as mais diversas 
questões que se relacionam à sua práxis (MALDANER, 2006).

O grupo com a Afirmação 4, trouxe o reconhecimento do papel do professor 
ao longo de suas formações. No decorrer da discussão surgiram depoimentos 
muito marcantes sobre o papel docente, da escola e dos cursos de Licenciatura na 
construção do futuro professor crítico, como o destacado:

“Eu entrei aqui no IF também sem a menor vontade de ser professor, gostava de 
química, mas não me encaixava muito não e conforme fui passando pelas matérias 
e até pelas pedagógicas mesmo, eu comecei a ver tudo que você falou. A gente vai 
criando um amor genuíno sobre o que é ser professor. A gente passa por todos os 
Estágios, a gente passa pelas Químicas em Sala de Aula e a gente vai pensando. 
E essa coisa das péssimas condições de trabalho acaba sendo uma coisa que a 
gente continua lutando, óbvio, mas quando a gente percebe a cara de realização de 
um aluno, quando você explica alguma coisa e aquilo faz sentido na vida dele, que 
ele descobre que vai colocar tudo que ele tá aprendendo na vida dele, é uma coisa 



O Ensino Aprendizagem face às Alternativas Epistemológicas Capítulo 6 46

que está acima de tudo e acaba te dando muito mais força pra você ir lá, lutar pelos 
seus direitos, lutar pela valorização. Então, quando eu vejo a galera aqui entrando, 
a galera do segundo período, cara, não desiste. Vocês vão passar por muitas coisas 
que vocês vão querer desistir, mas quando vocês conhecem aqui dentro, esse papo 
com os professores, vai mostrar que vocês estão no caminho certo.” 
(ALUNO 2)

Ao longo da discussão de tal afirmação, foi observado que diversos alunos 
referenciaram algum professor que ao longo de sua trajetória inicial havia contribuído 
para a construção de suas identidades profissionais e trajetórias acadêmicas. 
Assim, ainda que não intencionalmente, ressalta-se que "um gesto aparentemente 
insignificante valer como força formadora ou como contribuição à assunção do 
educando por si mesmo” (FREIRE, 2011, p.43). 

Fica claro, portanto, a necessidade que o professor formador tenha clareza de 
seu papel de mediador e dos aspectos que configuram sua formação, percebendo que 
sua pratica determina os processos de individualização e socialização fundamentais 
na formação dos sujeitos únicos marcados por aprendizagens nos contextos de suas 
ações, relações e vivências cotidianas.

O grupo com a Afirmação 5, mostrou-se também dividido, contudo, quando 
a discussão foi aberta para a plateia observou-se uma tendência a discordar da 
afirmação sobre a necessidade das hierarquias entre as disciplinas. Muitos alunos 
resgataram as ideias debatidas na Afirmação 4 sobre o papel do professor na 
formação de cada um, evidenciando a importância do fazer pedagógico frente ao 
conteúdo propriamente dito. 

Por vezes, as instituições de ensino superior são palcos de cisões entre 
conteúdos específicos e pedagógicos nas licenciaturas, e esse ambiente educacional 
cultivado nos espaços de formação inicial de professores acaba por influenciar as 
práticas dos formados, seja nas escolas ou ou nas universidades (MALDANER, 
2006). Reafirma-se então a importância do professor formador apoderar-se dos 
conhecimentos pedagógicos, não sendo estes limitados à didática de sala de aula, 
mas sim compreendendo, ampliando, atribuindo sentido e orientações às situações 
concretas que vivenciam, articulando os conhecimentos específicos de cada área 
com as teorias de educação e de ensino.

 Nesse sentido foi debatida a importância não só do professor formador nas 
licenciaturas, como também de um espaço de formação de professores dentro das 
Universidades, desatrelando na prática as licenciaturas dos cursos de formação de 
bacharel.  

A partir das discussões com os licenciandos em Qquímica durante a atividade 
observou-se claramente que muitos jovens que ingressam no curso não têm interesse 
em lecionar por razões diversas. Reitera-se então a importância em promover 
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espaços dialéticos sobre a profissão e as questões que envolvem o fazer docente na 
atualidade, já que nem sempre a identificação com a profissão ocorre em momentos 
anteriores ou como fator motivacional para a escolha do curso superior, podendo 
o processo formativo e/ou o exercício profissional influenciar no envolvimento com 
essa profissão.

A partir do debate das afirmações propostas chegou-se ao consenso de que ser 
professor frente à crise democrática instalada no país pode ser resumida em Resistir 
e Lutar. Resistir aos ataques sucessivos que docentes e Instituições de Ensino vêm 
sofrendo, e a Lutar por dias melhores. Nas palavras de Chassot (2018), “essa luta 
parte do credo de que podemos – com nossas utopias – tornar possível um outro 
mundo. E, teimosamente, sonhamos poder fazer isso por meio da Educação”. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade aqui discutida contribuiu não só para o desenvolvimento do trabalho 
em equipe e colaborativo, pois integrou profissionais de três instituições públicas 
de ensino, que mediaram as ações de debate e acolhimento, como também foi um 
importante momento de fala para os alunos do curso, onde puderam expressar e 
discutir suas percepções acerca da profissão escolhida. Além disso, os resultados 
obtidos indicam que há muitos mitos em relação à profissão de professor, que 
precisam ser descontruídos e/ou ressignificados. A fala de alguns alunos em curso 
sugere que ações e planejamentos adequados podem contribuir para a formação de 
professores mais preparados às atuais necessidades da sala de aula e ao que se 
entende por uma educação mais crítica, participativa e libertadora. 

Pode-se ressaltar ainda que atividades que têm foco no debate são 
enriquecedoras.  O diálogo sempre foi fundamental na articularção de projetos, 
planejamentos e ementas de curso nas instituições de ensino. Entende-se que 
no cenário atual que o país vem atravessando, em meio à agitação do mundo 
contemporâneo intenso e emergencial, faz-se necessário estar aberto à conversa, e 
então ouvir as propostas dos nossos pares e colegas de trabalho. 
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